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Igreja Cristã Água Viva, 06 de julho de 2008.

Tema: “Uma janela para o Conhecimento”

Texto: Romanos 8.29 – 30  

Pr. Eliandro Viana

Introdução:
Muitos evitam pregar ou meditar estudando esta passagem de Romanos. Existe medo de um sistema doutrinário conhecido pela expressão predestinação. Há muito medo e muito equívoco a respeito disso. Longe de mim entrar no mérito da questão, o que quero é ressaltar algo importante dentro deste versículo e abordar três aspectos imprescindíveis a respeito da revelação de Deus neste texto. Gostaria que você abrisse seu coração para a palavra de Deus. 
Transição:

Veja bem como quero abordar este texto:
1- Ele nos predestinou - Quer dizer que Ele nos conhecia.

2- Ele nos chamou - Então nós o conhecemos.

3- Ele nos separou - Nós o tornamos conhecido.

Vamos analisar estes três pontos importantíssimos.
1 - Ele nos conhecia:
Nos versículos 29 e 30 Paulo esclarece o que ele quis dizer no versículo 28 ao se referir ao propósito de Deus, segundo o qual Ele nos chamou e age para que tudo contribua para o nosso bem. Segundo os parâmetros de Deus, bem como o Seu propósito de salvação, através de cinco estágios, desde que a idéia surgiu em sua mente até a consumação do seu plano na glória vindoura. Segundo o apóstolo, esses estágios são: Presciência, Predestinação, Chamado, Justificação, Glorificação.
Deus nos conheceu de antemão e traçou um plano para salvar o homem que Ele já sabia que iria se afastar Dele com o advento do pecado da desobediência. Este plano maravilhoso visa aproximar o filho que se afastou do Pai logo no nascimento, o plano é o reencontro de um pai que conhece seu filho, muito embora não seja conhecido.
Paulo mostra este quadro triste, Deus nosso Pai nos conhece desde o ventre materno até o dia de hoje e nós passamos muito tempo sem o conhecê-lo e ignorando isso vivemos distantes de seu amor e suas bençãos. Imagine um Pai vendo e Conhecendo o filho e Sua identidade de pai permanecer em secreto.

Este é o quadro que nos mostra o Apóstolo. Ele nos conhecia.
2 - Nós o conhecemos.  
Paulo diz no versículo 30 que aos que predestinou também chamou, isto implica em num dado momento nós que éramos conhecidos de Deus e no entanto estávamos de costas para Ele, não conhecíamos Seu amor, passamos então a conhecê-lo, sendo chamados por Ele. 
1- Conhecer a Deus não é conhecer a Bíblia.

2- Conhecer a Deus não é conhecer a doutrina. Conhecer a Deus é experimentar o Deus cheio de graça e verdade (Jo 17.3). A própria Bíblia nos adverte os perigos de se não conhecer a Deus em Mt 7.21-23.

3- Conhecer a Deus não é religiosidade. Religiosidade é farisaísmo.

4- Conhecer a Deus não é fanatismo. Fanatismo é a fixação em algo que não é normal e conduz à frieza espiritual, pois não tem onde apoiar fé e convicções.

A maneira mais linda de se conhecer a Deus é por meio de Cristo Jesus. Foi Ele quem na verdade se fez conhecido a nós, habitou entre nós cheio de graça e de verdade, através dEle, temos a vida, através dEle conhecemos o Pai, o amor do Pai, o plano do Pai e a vontade do Pai. Conhecemos Ele com a nossa mente, com o nosso coração e com nossas vontades:

Três maneiras de se conhecer a Deus:

1. Razão - Entendemos racionalmente, Ele alcança o nosso intelecto de forma que nossa mente é levada cativa à obediência de Cristo. 
2. Emoção – Sentimos o Seu grande amor por nós, O conhecemos com o nosso coração, Ele alcança nosso coração e se torna Senhor dele.  
3. Volição – Ele alcança a nossa vida de forma que nossas vontades se submetem às vontade Dele para nossa vida. 
Quando algo na Sua mente, em seu coração ou em suas vontades anda desajustado, você precisa conhecer a Deus, e Ele é vivo e presente a todo momento. Faça como nos recomenda o profeta Oséias 6.3, “conheçamos e prossigamos em conhecer o Senhor”. Assim nós o conhecemos.

III – Nós o tornamos conhecido
Quando um filho reencontra um pai, sabendo ele do grande amor desse pai, que coisa maravilhosa e grandiosa é este evento. O Pai já o conhecia embora estivesse separado por uma barreira, esteve sempre ali contemplando e esperando que seu filho abrisse seu coração para conhecê-lo de fato. As barreiras que obstruem este conhecimento, nós chamamos pecado, e por causa disso tudo o que fazíamos era por não conhecê-lo, todos os nossos pecados machucam o coração do Pai amado. 
Agora recebendo e conhecendo esse pai tão gracioso, recebemos dele além do seu amor e sua Graça, o seu chamado para O tornarmos conhecido por meio da pregação de Sua Palavra. Devemos então divulgar a boa nova, pois existem muitos que precisam conhecer a Deus. Paulo diz no texto que lemos que Deus nos separou, ou seja Ele nos consagrou separando-nos deste mundo e do pecado. E também nos separou para sermos suas testemunhas, testemunhas de Seu amor e sua obra em nós. Deus nos comissionou a anunciá-lo entre as nações, a todos os homens em todos os lugares. 

O apóstolo Paulo faz menção de que Deus nos conhece, propicia que nós o conheçamos para com isso o tornamos conhecido. Isso o apóstolo mostra nas três palavras: Predestinou, Chamou e Separou. Quando Paulo menciona que aos que justificou também glorificou, Paulo quer dizer com isso que a melhor maneira dos que não conhecem passarem a conhecer a Deus é vendo a imagem dEle refletida em nós. Assim nós O tornamos conhecido
Conhecer é antes de mais nada crer e viver segundo essa crença para refletir aquilo que cremos. “Um Jesus que não está em nós é um Jesus que não conhecemos”.
Conhecer é: 

1- Detectar as promessas de Deus para nós;

2- Conhecer o mandamento para obedecer;

3- Conhecer assim o pecado para confessar e para evitar;

4- Tomar atitude para mudar;

5- Conhecer é ser exemplo para ser seguido;

6- É ter um desafio para aceitar;

7- É ter uma oração para orar.

Conclusão

Não há como contestar ou abrir algum espaço dentro do primeiro ponto: Deus nos conhece. Ele já nos conhecia antes da fundação do mundo. Ele é o criador onisciente. 
A partir do segundo ponto o que é necessário é rever bem se nós o conhecemos de fato e se conhecemos devemos continuar estreitando nosso relacionamento para sermos cada vez mais íntimos dEle, chegando ao ponto de nos unirmos a Ele. Termos o mesmo sentimento, termos o mesmo amor, a mesma aversão pelo pecado, a mesma misericórdia pelos perdidos, a mesma compaixão pelos abatidos, enfim, andar como Ele andou e fazer o que Ele fez. 

Quando pensamos a respeito do terceiro ponto, nos responsabilizamos de o tornarmos conhecido. Grande tarefa, fazer conhecido o Deus cheio de graça e verdade. A melhor maneira é estar cheio dessa graça ao ponto de não se calar e cheio da verdade ao ponto de não deixar de expressá-lo com uma vida verdadeira, sempre confrontando a mentira do pecado e àquele que é o pai da mentira. Proclamar, anunciar, testemunhar, enfim tornar de algum modo o Pai de amor conhecido a todos os filhos que estão distantes de Seu amor e sua Graça. 
Sola Deo Glória.
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